
Chanceler diz que EUA devem se
ocupar de seus cidadãos ao invés
de atacar colaboração médica
cubana

Havana, 28 de maio (RHC).- O chanceler Bruno Rodríguez afirmou que os EUA devem se ocupar mais
do impacto da Covid-19 em seus cidadãos e deixarem de atacar a colaboração médica cubana com
outros países na luta contra a pandemia.

No Twitter, ressaltou que, na opinião de prestigiosos especialistas norte-americanos, se o governo de
Donald Trump tivesse tomado medidas apropriadas e oportunas, um terço ou a metade dos que
faleceram por essa causa nessa nação teriam se salvado. Dos mais de 1,6 milhão de contagiados, quase
97.000 vieram a óbito.

Um dos cientistas que fizeram a denúncia é Rick Bright, ex-chefe da Autoridade de Pesquisa e
Desenvolvimento Avançado Biomédico dos EUA, que foi demitido por Trump em abril passado.



Ele considera que o mandatário ignorou as advertências sobre o novo coronavírus em janeiro e fevereiro
passados, e desprezou os que apostavam na ciência e na segurança sanitária para conter a propagação
do SARS-Cov2.

https://www.radiohc.cu/index.php/pt/noticias/nacionales/224053-chanceler-diz-que-eua-devem-se-ocupar-de-
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